
PROTOCOLO COM LH PARA IATF EM NOVILHAS  43

USO DE LH COMO INDUTOR DE OVULAÇÃO EM PROTOCOLO DE IATF PARA 
NOVILHAS NELORE 
 
Edson Massao Taira 1, Fernando Iarocci Pinto 1, Lorenzo Di Raimo 1, Waldomiro Dias de Camargo Neto 2, 
Rogério Giuffrida 3, Caliê Castilho 3 
 
1 Médico Veterinário Especialista. 2 Discente do Curso de Medicina Veterinária da UNOESTE. 3 Docente do Curso de Medicina 
Veterinária e Mestrado em Ciência Animal da UNOESTE 

 
 

RESUMO 
O objetivo do presente trabalho foi testar, em protocolo de IATF, o uso LH (hormônio luteinizante) como  
indutor de ovulação e a influência do diâmetro folicular no momento da IA sobre a taxa de prenhez de 
novilhas da raça Nelore.  
Para tanto, foram utilizadas 118 novilhas da raça Nelore com 20 a 28 meses de idade, pesando em média 
362 kg, apresentando escore de condição corporal 3,0 (1-5). Inicialmente os animais foram aleatoriamente 
divididos em dois grupos experimentos: G-C (Controle, n=58) e G-LH (n=60) em estádio aleatório do ciclo 
estral. No D0 pela manhã todos os animais receberam implante vaginal de progestágeno, com aplicação IM 
de 2mg de BE. Em ambos os grupos, no D9 pela manhã foram retirados os implantes, concomitante à 
aplicação de 112,5 g de prostaglandina F2α (PGF2α) e 10 mg de FSHp e apenas os animais do G-LH 
receberam 0,5 mg de BE. No D10 pela manhã apenas o G-C recebeu 1,0 mg de BE. No D11 pela manhã 
apenas o G-LH recebeu 3,125 mg de LH e no período da tarde, ambos os grupos foram inseminados em 
tempo fixo. A taxa de prenhez do G-C e do G-LH foram, respectivamente, de 38% e 43%, não houve 
diferença (p>0,05), apesar dos 5% a mais na taxa de prenhez do grupo G-LH e houve efeito (P<0,05) do 
diâmetro folicular sobre a prenhez.   
Palavras-chave: inseminação artificial; progesterona; diâmetro folicular; ultrassom; puberdade.  
 
 
LH USE AS OVULATION INDUCTOR IN TAI PROTOCOL FOR NELLORE HEIFERS 
 
 
ABSTRACT 
The aim of this present work was to evaluate, the use of LH (luteinizing hormone) in the FTAI protocol, as 
inducer of ovulation and the follicular diameter influence in the moment of AI over the pregnancy rate of 
Nelore heifers. For that, 118 heifers of Nelore breed  were utilized, they aged 20 to 28 months and their 
medium weight was 362 Kg and the corporal score was 3.0 (1-5). First of all, the animals with unknown state 
of estrous cycle were randomically divided in two groups: G-C (control, n=58) and G-LH (n=60). In the D0 in 
the morning, each animal received a vaginal implant of progestogen and 2 mg of IM BE. In both groups, the 
implants were removed in the D9, concomitant with the application of de prostaglandin F2α (PGF2α – 112.5 
g) and 10 mg of FSHp. Only G-LH animals received 0.5 mg de BE. In the morning of D10, the animals of G-
LH received 1.0 mg de BE. In the morning of D11, only the G-LH animals received 3.125 mg of LH and in the 
afternoon of the same Day, both groups were inseminated at fixed time. There were no differences (p>0.05) 
between the pregnancy rate of G-C and G-LH, they were respectively 38% and 43%, despite of a 5% 
increase in pregnancy rate in group G-LH. There was effect (P<0.05) of follicular diameter in the pregnance. 
Key words: artificial insemination; progesterone; follicle diameter; ultrasound; puberty.  
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INTRODUÇÃO 

Na produção de bovinos de corte, a 

eficiência da fase de cria é um dos fatores 

determinantes da viabilidade econômica do 

sistema de produção. A idade à puberdade para 

novilhas zebuínas varia entre 22 a 48 meses, 

chegando ao primeiro parto entre 44 a 56 meses 

de idade, com intervalo entre partos longo 20 a 21 

meses (SOUZA et al., 1995; TORRES, 1996). É 

importante salientar que os principais motivos 

para o aparecimento tardio da puberdade nos 

rebanhos zebuínos nacionais são: a sazonalidade 

da produção de forragens, o manejo deficiente de 

pastagens e a inexistência de suplementação 

alimentar adequada durante o período de 

crescimento desses animais (SANTOS; SÁ 

FILHO, 2006).  

Santos e Sá Filho (2006) salientam que 

na raça Nelore observa-se grande quantidade de 

animais pré-púberes com idade acima de dois 

anos provavelmente devido ao baixo peso 

corporal, baixa reserva de gordura e também à 

seleção genética. Porém, nos últimos anos, novas 

tecnologias aplicadas à reprodução animal vem 

contribuindo de maneira importante para o 

melhoramento genético (SÁ FILHO et. al., 2008). 

A inseminação artificial (IA) se tornou uma das 

principais biotécnicas reprodutivas de impacto 

econômico na produção de bovinos por 

possibilitar a utilização em massa de indivíduos 

melhoradores, viabilizando o cruzamento 

industrial em regiões tropicais e aumentando a 

produção de carne por hectare. Embora 

apresente essas vantagens, apenas 7% das 

fêmeas em idade reprodutiva são inseminadas no 

Brasil (SÁ FILHO et. al., 2008). Segundo esses 

autores, as principais limitações impostas ao 

emprego dessa biotécnica referem-se às falhas 

na detecção do estro, à puberdade tardia e ao 

longo período de anestro pós-parto e devido a 

essas limitações, tornou-se de grande interesse 

econômico nos últimos anos, o desenvolvimento 

de protocolos que tem por objetivo a indução e/ou 

sincronização do estro e da ovulação. Assim, 

inúmeros protocolos hormonais vem sendo 

desenvolvidos para realizar a inseminação 

artificial em tempo pré-determinado, ou seja, em 

tempo fixo (IATF). De acordo com Gregory e 

Rocha (2004) os procedimentos que prevêem a 

sincronização de estros e a indução da ovulação, 

tanto em novilhas cíclicas como nas ainda 

acíclicas, pelos efeitos enumerados 

anteriormente, podem fazer parte do manejo da 

reprodução, possibilitando a utilização da IATF. O 

uso de dispositivos intravaginais liberadores de 

progesterona (P4) associados à administração de 

BE é um dos tratamentos mais utilizados para a 

IATF de vacas (MACMILLAN; BURKE, 1996; BO 

et al., 2002, 2003). O tratamento mais utilizado 

consiste na administração de BE (2,0 mg, via IM) 

concomitante à inserção do dispositivo (Dia 0), 

aplicação de PGF2α no dia da retirada do 

dispositivo (Dia 8) e  após 24 h aplicação de 1,0 

mg de BE (via IM), sendo a IATF é realizada 30 a 

36 horas após a última aplicação de BE 

(BARROS; ERENO, 2004). No entanto, a 

utilização deste protocolo em novilhas da raça 

Nelore não tem apresentado bons resultados 

(BARUSELLI et. al., 2001). Baruselli et al., 

(2004b) em estudos com novilhas Bos indicus 

submetidas ao tratamento com dispositivo 

intravaginal de P4 (CIDR®, Pfizer) demonstraram 

baixa taxa de ovulação ao final do tratamento. Já 

Cutaia et al., (2001), relatam que as novilhas Bos 

taurus apresentam satisfatórias taxas de ovulação 

e de prenhez após sincronização com dispositivos 

intravaginais de P4. A sincronização e a indução 

de estros na primeira estação reprodutiva é uma 

metodologia capaz de auxiliar na repetição de 

crias nas primíparas, principalmente por resultar 

na concentração das parições ao início da 

próxima estação de monta, o que aumenta a 

possibilidade de tornarem-se gestantes 

novamente (LOBATO; AZAMBUJA, 2002). 
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Portanto, o objetivo do presente trabalho 

foi testar, em protocolo de IATF, o uso LH 

(hormônio luteinizante) como indutor de ovulação 

e a influência do diâmetro folicular no momento 

da IA sobre a taxa de prenhez de novilhas da 

raça Nelore.  

 

MÉTODOS 

Foram utilizadas 118 novilhas da raça 

Nelore com 20 a 28 meses de idade, pesando em 

média 362 kg, apresentando escore de condição 

corporal 3,0 (1- 5), mantidas em pastagens de 

Brachiaria decumbens e acesso a água e sal 

mineral ad libitum. O experimento foi realizado no 

município de Águas Claras – MS no período de 5 

a 15 de Setembro de 2009.  Inicialmente os 

animais foram aleatoriamente divididos em dois 

grupos experimentos: G-C (Controle, n=58) e G-

LH (n=60). Em estádio aleatório do ciclo estral, no 

dia 0 (D0) pela manhã todos os animais 

receberam implante vaginal de progestágeno 

(Primer®, Tecnopec, Brasil) com aplicação IM de 

2mg de benzoato de estradiol (Estrogin, 

Farmavet, Brasil). Em ambos os grupos, no dia 9 

(D9) pela manhã foram retirados os implantes, 

concomitante à aplicação de 112,5 g de 

prostaglandina (D-Cloprostenol, Prolise, 

Tecnopec, Brasil) e 10 mg de FSHp (Folltropin, 

Bioniche, Canadá) apenas os animais do G-LH 

receberam 0,5 mg de benzoato de estradiol 

(Estrogin, Farmavet, Brasil). No dia 10 (D10) 

pela manhã apenas o G-C recebeu 1,0 mg de 

benzoato de estradiol (Estrogin, Farmavet, 

Brasil). No dia 11 (D11) pela manhã apenas o G-

LH recebeu 3,125 mg de LH (Lutropin-V, 

Bioniche, Canadá) e no período da tarde, ambos 

os grupos (G-C e G-LH) foram inseminados em 

tempo fixo.  No dia 0, no dia 9 e no dia 11 (no 

momento da IA) foi realizada ultrassonografia 

com equipamento KX-2000 com probe 7,5 mHZ 

para avaliar o diâmetro do folículo dominante 

(FD). Em torno de 30 dias após a IATF, outro 

exame ultrassonográfico foi realizado para 

diagnóstico de gestação.  

Previamente à análise estatística, todos 

os grupos de dados foram submetidos ao teste de 

Kolmogorv-Smirnov pelo qual se constatou que 

todas as variáveis eram paramétricas (p>0,10). 

Para comparar os diâmetros foliculares 

observados para os grupos controle e tratado, 

dentro de cada momento avaliado, empregou-se 

o teste t não pareado. Para comparar os 

percentuais de prenhez entre os grupos controle 

e tratado empregou-se o teste Qui-quadrado. 

Para todas as comparações adotou-se o valor de 

5% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão contidos dados 

relativos aos índices de prenhez do G-C e do G-

LH, esse último demonstra 5% a mais de prenhez 

que o G-C, todavia, não diferem entre si (P>0,05). 

 

TABELA 1 - Porcentagem de prenhez após a IATF 
nos grupos controle (G-C) e com LH 
como indutor de ovulação (G-LH) em 
novilhas Nelore 

 

 G-C 

(n=58) 

G-LH 

(n=60) 

Prenhez 38% 

(22/58) 

43% 

(26/60) 

 

Os trabalhos testando protocolos 

hormonais em novilhas para sincronizar as 

ovulações visando a IATF tem demonstrado 

resultados díspares, 26% a 76% utilizando 

protocolos com ou sem implante de P4 e implante 

de terceiro uso (BRAGANÇA et al., 2004; 

COSTA, 2006; BARUSELLI, 2006; SILVA et al., 

2008). Esses resultados e o tipo de protocolo 

empregado parecem ser influenciados pelo tempo 

de maturidade sexual dessas novilhas ao início 

do protocolo. Segundo Byerley et al. (1987), 

novilhas cobertas no primeiro cio após a 
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puberdade apresentam menores taxas de 

concepção quando comparadas àquelas cobertas 

ao terceiro cio. Para esses autores, a fertilidade 

de novilhas cíclicas tende a aumentar conforme o 

número de ciclos estrais que elas apresentam 

quando colocadas em reprodução.  

Alguns estudos demonstraram que altas 

concentrações de P4 circulantes reduzem a 

pulsatilidade do LH (BERGFELD et al., 1995; 

BURKE et al., 1996; CALLEJAS et al., 2006), 

diminuindo o crescimento do FD e a eficiência 

dos protocolos baseados na utilização da P4 

(BARUSELLI et al., 2001). Para contornar esse 

problema o grupo do Baruselli, (2006) propõe o 

uso de dispositivos vaginais de P4 com baixa 

concentração (3º uso). Alternativa para diminuir a 

P4 plasmática, em protocolo com dispositivos de 

P4 em novilhas é a aplicação da PGF2α no quinto 

dia da colocação do implante, sendo efetiva em 

reduzir os níveis plasmáticos de P4, aumentar o 

crescimento do FD, conseqüentemente a taxa de 

ovulação (MANTOVANI et al., 2004; CARVALHO 

et al., 2008). 

Analisando a Tabela 2, que contém os 

dados da média do diâmetro folicular dos dias D0, 

D9 e D11 dos grupos G-C e G-LH podemos 

observar que no D9 o diâmetro folicular do G-C 

(7,10 ± 2,01) foi significativamente (p=0,01) 

superior ao G-LH (6,23 ± 1,66) e não houve 

diferença (p>0,05) nos outros dias avaliados. 

Porém, quando os diâmetros foliculares do D11 

foram agrupados de acordo com a ocorrência de 

prenhez houve diferença (p<0,05) entre as 

novilhas que estavam prenhes e as que não 

estavam prenhes dentro de cada grupo, mas não 

diferiu entre os grupos (Tabela 3).  

 

 

 

 

 

TABELA 2 - Média ± erro padrão da média (EPM) 
do diâmetro folicular obtido por 
ultrassonografia nos grupos G-C 
(controle) e G-LH (LH indutor de 
ovulação) nos dia 0 (D0), 9 (D9) e 11 
(D11) do protocolo de IATF em 
novilhas da raça Nelore 

 

* Diferença significativa na coluna (p<0,05).  

 

TABELA 3 - Média do diâmetro folicular obtido 
por ultrassonografia, em fêmeas 
prenhes e vazias, nos grupos G-C 
(controle) e G-LH (LH indutor de 
ovulação) no dia 11 (D11) do 
protocolo de IATF em novilhas da 
raça Nelore 

Diâmetro Folicular no D11 
Grupo 

Prenhes Vazias 

G-C 

(controle) 

10,09 Aa ± 

2,02 
8,05 Ab ± 2,28 

G-LH 9,34 Aa ± 2,15 7,97 Ab ± 2,22 

Valores na mesma coluna seguidos de letras 
maiúsculas iguais e na mesma linha seguidos de 
letras minúsculas iguais não diferem entre si.  

 

Quando os dados foram analisados de 

acordo com a prenhez, as novilhas prenhes nos 

grupos G-C e G-LH apresentaram folículos 

dominantes medindo respectivamente 10,09 e 

9,34 mm, os quais foram maiores (p<0,05) 

quando comparadas as vazias (8,05 e 7,97 mm).  

Gimenes et al. (2008), trabalhando com novilhas 

Bos taurus indicus (Nelore, Gir e cruzadas Nelore 

x Gir) tratadas com 25 mg de LH, demonstraram 

diferença na capacidade ovulatória de folículos de 

diferentes diâmetros. Essa capacidade foi 

definida como o diâmetro mínimo para o FD 

 FD D0 FD D9 FD D11 

G-C (n=58) 7,76 ± 

3,13 

(2,0 – 

13,0) 

* 7,10 ±  

2,01 

(4,0 – 

12,0) 

8,83 ±  

2,38 

(4,0 – 

14,0) 

G-LH 

(n=60) 

7,02 ± 

3,05 

(3,0 – 

13,0) 

6,23 ± 

1,66 

(3,0 – 

10,0) 

8,57 ± 

2,28 

(4,0 – 

14,0) 
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responder ao agente indutor de ovulação. Nesse 

estudo obteve-se 90%, 80% e 33% de ovulação 

dos FDs com diâmetro superior a 10 mm, entre 

8,5 e 10 mm, e de 7,0 a 8,4 mm, 

respectivamente. Outros autores estudaram a 

relação entre o diâmetro folicular e a capacidade 

ovulatória em novilhas de corte européia e 

observaram que estas novilhas ovulam folículos a 

partir de 9 mm (MARTINEZ et al., 1999), já vacas 

da raça Holandesa a partir de 10 mm (SARTORI 

et al., 2001).   

Neste sentido, ao se trabalhar com 

fêmeas com FD de maior diâmetro, a 

probabilidade de resposta positiva ao tratamento 

hormonal com P4 e estrógeno também aumenta. 

Sem contar que a indução de ovulação de 

folículos imaturos é indesejada, uma vez que 

alterações no ambiente uterino, causadas pela 

baixa exposição ao estradiol pré-ovulatório, 

podem ser responsáveis por menores taxas de 

concepção (PERRY et al., 2007). No presente 

estudo as novilhas prenhes que receberam LH 

exibiram folículos 1,56 mm menores (p>0,05) que 

as prenhes do G-C, se levarmos em consideração 

a taxa de crescimento diário do FD (0,9 a 1,4 

mm/dia; SARTORELLI et al. 2005; CASTILHO et 

al., 2007; ERENO, 2008) podemos inferir que 

nesse grupo o FD teve taxa de pelo menos 1 dia 

a menos de crescimento, sem no entanto, afetar a 

concepção, já que nesse grupo a prenhez foi 5% 

superior. 

Os resultados obtidos indicam que o uso 

de LH em novilhas não aumenta 

significativamente a taxa de prenhez, mas o 

diâmetro folicular no momento da IA influencia a 

taxa de prenhez em novilhas submetidas ao 

protocolo hormonal para IATF. Novos estudos 

devem ser realizados para testar a efetividade 

desse fármaco, sobretudo em novilhas pré-

púberes. 
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